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Disciplina: TE- A Utilização de Moluscos em Estudos do Quaternário Gaúcho 
Código/Turma:  
Unidade Acadêmica: IO 

 
Metodologia e Procedimentos: 
Aulas expositivas com a utilização de equipamento multimídia; Aula teórico-prática em 
laboratório e coleções científicas da FURG 
 
Características: 
 
Duração: semestral 
Sistema de Avaliação: Seminários ou prova teórico-prática. 
Semestre de oferecimento: 2° 
Carga Horária Total (em horas): 15h/a 
Total de aulas por semana: 5h/semana ou módulo de 15h 
Créditos: 1 
 
Ementa:  
Fundamentação teórica sobre Malacologia. Noções de evolução em Mollusca. Classificação 
em Mollusca. Técnicas de pesquisa em Malacologia. Malacofauna do Atlântico Sudoeste. 
Moluscos marinhos e estuarinos Quaternários do RS e regiões vizinhas: estudos prévios. 
Icnologia em moluscos. Estado atual do conhecimento sobre moluscos marinhos e estuarinos 
do Quaternário gaúcho e perspectivas futuras. As coleções de moluscos do Museu 
Oceanográfico (MORG) e do Laboratório de Geologia e Paleontologia (LGP) da FURG como 
exemplos. 
 
Objetivos: 
Desenvolver a capacidade do conhecimento básico da classificação dos Moluscos; Conhecer 
a biodiversidade da malacofauna Recente e fóssil do RS; Aplicar a utilização da bibliografia e 
demais referências disponíveis na área, para o embasamento de estudos.  
 
Conteúdos:  
- Fundamentação teórica sobre Malacologia. Introdução e conceitos. Noções de evolução em 
Mollusca. Classificação em Mollusca (Aplacophora, Polyplacophora, Scaphopoda, 
Gastropoda, Bivalvia e Cephalopoda).  
 



- Técnicas de pesquisa em Malacologia. Métodos de Campo e Laboratório. A malacofauna do 
Atlântico Sudoeste. Moluscos marinhos e estuarinos Quaternários do RS e regiões vizinhas: 
estudos prévios.  
- Icnologia em moluscos. 
 
- Estado atual do conhecimento sobre moluscos marinhos e estuarinos do Quaternário gaúcho 
e perspectivas futuras. Estudos de caso: Malacofauna dos Concheiros do Albardão e Parcel 
do Carpinteiro. 
 
- Atividade na coleção de moluscos do Museu Oceanográfico (MORG) da FURG. 
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